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Resumo - l~stc estudo tci'C como objecim verificar a relação entre o adoecimento mental 
c fisico do trabalhador de uma unidade de terapia intcnsi1·a (Lrrl) c o ruído, na faixa entre 
45 c 8SdB(1I). O ser humano, inclusive no ambiente de trabalho, é cada vez mais dependente 
da tecnologia. Com a implanmçào de nol'as tecnologias surgiram mudanças na organização 
do trabalho que podem pro1·ocar novos riscos c doenças na saúde do trabalhador. 
tltualmentc, a preocupação com os danos causados à saúde do trabalhador expostos ao 
ruído é a perda aud1tiva nduzida pelo ruído. Essa preocupação é tradicionalmente voiL1da 
para os trabalhadores d, indústnas c expostos a ruídos contínuos acima de 85dB(A). Este 
esn1do procurou mostrar que cxi~tc uma faixa de níl'cl de mído, 45dB(A) a 85dB(A), em que 
os trabalhadores de Lfl estão c ·postos c que poderá ser uma fonte de contribuição para 
danos à saúde mental c fisica do trabalhador. 
No estudo foi utilizado bX:nicas de pesquisa qualitativa junto a I O trabalhadores de L TI. No 
resultado final do estudo, ficou c1·idcnciado que, para a maioria dos trabalhadores (6\f'o) das 
L"l'l estudadas, o ruído Interfere nq,>ati1·amentc nas suas acil'idadcs. O mído incomoda no 
ambiente de trabalho na percepção da maioria das entrevistadas, sendo que, na percepção 
de al!,'Umas, o ruído as tbxa irritadas. Dessa forma, é impormntc compreender as implica
ções dai decorrentes. l~essa mataria, 57% das cntre1·ismdas tem medo de não ouvir ou 
distin!,'llir os alarmes dos equipamentos. Essa equipe de trabalhadores envolve-se com o 
sofrimento fisico c emocional dos pacientes c de seus familiares. Nesse processo doloroso, 
é ainda exigido deste prcfissional um alto grau de atenção aos súbitos ruídos sonoros gral'es 
c il!,'lldos dos alarmes dos c~uipamcntos médicos c, ainda, medo de não ou1~ r ou distinguir 
os alannes dos equipamentos. 
I 1sscs dados p<xlcm ind1 :ar que o nível de ruído das L Tis 1,ua uma in~uictaçào do trabalha
dor com o mído, que poderá culminar em uma sobrecarga emocional. Esse mído p<XIc ser 
encarado como uma for te de transtornos para o indivíduo. tis cntrcl'ismdas relacionaram 
medo c irritação com o r ;ído, o que poderá resultar no aparecimento de sintomas subjetivos 
que poderão ser transfüllnados em desequilíbrios nas funções fisiológicas. 
I ~stc csmdo qualitativo mostrou como resultado, na percepção dos trabalhadores de Lrn, 

que existe uma inquietação com relação ao mído, na faixa entre 45 c 85dB(A), o que poderá 
refletir na saúde do trabalhador. 
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O trabalho apresentado sur~u da necessidade de pesquisar o motivo da resistência ao uso 
do Equipamento de Proteção Individual (EPI) por trabalhadores da constmção cil'il risatl
do melhorar a aderência dos trabalhadores ao uso d:LI formas de proteção. Com este estudo 
objetivou-se a l'erificar ;c a ausência de conscientização é a causa ~ue lcl'a o funcionário a 
não usar o Q :PI) Foi redizado um estudo de natureza ~uantitativa no qual serão utilizados 
o raciocínio induril'o c o> procedimentos csmtisricos, fi1.cram parte da pesquisa 25 trabalha
dores de uma empresa de construção civil, bem como o responsável pela empresa. Para 
coleta de dados foi empregado um guestionário orientado contendo peq,>unms sobre o 
I ]'I. O resultados obti0os foram organizados em tabelas, gráficos c posteriormente anali
sados. Conforme consutou - se durante o levantamento de dados, os trabalhadores apre
sentam dificuldades em aderir ao uso do I ~PI, ~uc pode ocasionar um número crescente de 
acidentes do trabalho. I hipótese considerada para a baixa adesão dos trabalhadores foi a 
falta de conscicnrizaçã•' sobre a importância c necessidade do uso do EPI, causada pela 
ausência de trcinamcn[l)s c fiscalização quanto ao uso desses equipamentos. Na empresa 
pesquisada, uma indústna da constmçào, verificou-se que apesar de grm1dc, o número de 

trabalhadores que usam 1]' 1, 84%, daqueles que não utilizam tem reb·antc importância, 
1·isto que sua utilização é imprescindível para garantir a segurança no trabalho. Observou
se falha na metodologia de treinamento aplicada para convencer os cmpre!,'lldos da impor
tância do E I' I, desde que o consideram; c a não moti1·ação do empregador no investimento 
em treinamento. 
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O descmprc!,1Q afeta milhares de brasileiros c traz consigo sérias conseqüências para a unida
de familiar, a dignidade do homem toma-se esfacelada, já que ele toma-se incapaz de 
promover meios de prosSC!,'llimcnto da vida com um mínimo de qualidade. I ~stc trabalho 
fmto de uma experiência acadêmica, objetiva identificar al!,'llns aspectos comportamcntais 
da familia cujos membros se encontram desempregados Para realização do estudo plane
jou-se l'isitas domiciliares a uma familia inscrita no Programa de Agentes Comunitários de 
Saúde Q'ACS), moradora em um Bairro periférico da cidade de Salvador. O questionário 
scn~u de instmmcnto de coleta de informações contendo perguntas aberta.), cntrcristas 
respaldada pelo dialot,1Q como também a obscn'ação, contribuíram para sistematização c 
análise das infonnações. tis revelações fcims pelos membros da familia demonstram falta de 
entusiasmo em buscarem altcmativas laborais, resignação com o estilo de vida que os pos
suem, resistência c descaso nas sugestões para a aquisição de empregos, irritabilidade ao 
coment.1r-sc as dificuldades vivenciadas pela falta de dinhciro.Dcl'c-sc admitir que diante 
deste comportamento sombrio tomado pelos membros familiares lcl'a-nos enquanto pro
fissionais a redimensionar as nossas capacidades para dcscnl'olver estratégias ~uc sensibili
zem à família para auto ajuda. 
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A LE.R. é resultado de um desgaste físico c mental. A estrutura de trabalho, somada aos 
fatores er!,1QnÔmicos inadequados, mais a yuestào psicossocial provocam sobrccart,'ll mus
cular dinâmica c mental, gerando estresse. O estresse nada mais é do que a tensão do orga
nismo, obrigado a se mobilizar para enfrentar situações perigosas, isto ê, situações que de
safiam o seu equilíbrio adaptativo. Portanto, o presente trabalho teve como objetivo veri
ficar os níveis de estresse c se ele é autoproduzido ou se é produzido pelas condições de 
trabalho da empresa, em indi1~duos pormdorcs de LE.R. Foram sujeitos deste trabalho 
l'inte indivíduos do seso feminino, portadores de L.E.R., atendidos no i\mbulatôrio Mu
nicipal de Saúde do' l'rabalhador, em Baum. Para colem de dados esses inthíduos respon
deram aos questionários sobre: o ní1·cl de estresse, o nível de estresse SC!,'llndo os sintomas, 
a autoprodução de estresse em 1·irtudc do modo de pensar, a percepção do estresse na 
empresa c o nível de pressão empresarial. Os resultados mostrarnm yuc a maioria dos sujeitos 
(80%) apresenta um nível de estresse intenso, sendo que este estresse é decorrente tanto da 
maneira de pensar dos mesmos, como das condições do ambiente de trabalho. Embora os 
resultados não permitam conclusões, p<XIc-se inferir que, além do trabalho do fisioterapeu
ta, o psicólogo parece ter também importante papel na recstmturaçào cot,tflitiva, como 
parte do controle do estresse, o que poderá contribuir no tratamento do indil'íduo com 
diagnóstico de LE.R. Sugere-se novos estudos que 1-cnham esclarecer a relação entre o 
estresse c a U ~.lt (21 BIBIJOGlW~IA'>). (PIBIC-CNPq/USC-Véritas). 
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